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Segunda reunião temática do Grupo de Trabalho do Postalis e representantes dos
participantes mostra urgência de solução

O Grupo de Trabalho formado por representantes das principais associações de
participantes do Postalis e por gestores do Instituto fez nesta quarta-feira (18/11) sua
segunda reunião temática. Foram apresentados os números do déficit atuarial em
complemento aos estudos realizados até agora para equacionar a dívida, visando o
menor impacto na renda atual e futura dos integrantes do plano.

De acordo com os dados mostrados pela figura abaixo, na posição de agosto de 2020, o
Plano BD apresentou ativos de R$ 3,3 bilhões, que corresponde a pouco mais de 20%
do passivo do plano, de R$ 15,96 bilhões. Parte deste valor – R$ 5,59 bilhões – já está
em processo de equacionamento, com pagamentos mensais extraordinários feitos de
forma paritária pela patrocinadora, participantes e assistidos. Mas ainda faltam R$ 7,07
bilhões para que o plano retorne ao equilíbrio, considerando os valores acumulados até
o momento.

Diante desta realidade, se nada for feito, os recursos disponíveis pelo plano para honrar
a folha de pagamentos de benefícios (aposentadorias, pensões e auxílio-doença) se
esgotariam no ano de 2028. Por isso a urgência em encontrar uma solução, seja pela
migração para um novo plano e/ou pelo alargamento do equacionamento do déficit,
como por exemplo a redução do valor de benefícios a serem concedidos.

Como consequência, o equacionamento irá reduzir a renda dos participantes e
assistidos. “Pela Lei, o patrocinador tem a responsabilidade de equacionar metade do
déficit e a outra metade geraria uma nova alíquota extraordinária, adicional à que já é
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paga hoje, estimada em 20,45% durante 275 meses ou de 17,52% se for vitalícia”,
explicou Raul Rocha, Gerente de Gestão Previdencial do Postalis.

As discussões realizadas no GT são muito importantes para esclarecimentos aos
representantes das associações e levantamento de sugestões que poderão ser utilizadas
na nova modelagem previdencial em estudo. “Estamos evoluindo bem em direção a
uma proposta plausível de solução definitiva do déficit, sempre prezando pela
tecnicidade em nossos estudos e na real situação do Plano de Benefícios Definido, com
estudos baseados em premissas atuariais e adequado tratamento estatístico”, afirmou o
diretor de Gestão Previdencial do Postalis, Carlos Alberto Zachert.

A próxima reunião do Grupo de Trabalho, agendada para 02 de dezembro, tratará sobre
os investimentos que trouxeram prejuízos ao Postalis no passado e o trabalho de
recuperação desses ativos, que vem sendo feito pela atual gestão para reduzir o déficit
do Plano BD.
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